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Ementa  

Metodologia e método. Métodos quantitativo, qualitativo e misto. Conhecimento e 

realidade: Modelos descritivos e pesquisas ativas. Metodologias críticas e pesquisa em 

psicologia. Definição e elaboração do desenho de pesquisa. Tópicos avançados sobre 

coleta, análise e publicação de dados de pesquisa. Dado e informação como construção 

e como representação. Planejamento, execução e publicação na pesquisa. 

 

Objetivo Geral  

Esta disciplina tem como finalidade discutir diferentes métodos de pesquisa em 

Psicologia.  

 

Objetivos Específicos  

Visa oferecer subsídios teóricos e metodológicos para que a/o aluna/o realize sua 

escolha acerca de seu método de investigação.  

Procura discutir as etapas de execução e finalização da pesquisa. 

Busca apresentar pesquisas de docentes do PPGP.  

Visa debater a pesquisa e a pós-graduação em Psicologia no país, assim como as 

políticas de ciência e tecnologia.  

 

Conteúdo Programático  

1- Apresentação: Fazer pesquisa na atualidade 

2- Projeto, problema e desenho de pesquisa em Psicologia 

3- Revisão bibliográfica e Pesquisa teórica 

4- Questões de método: o debate qualitativo vs quantitativo na Psicologia 

5- O método da cartografia 

6- Análise da implicação e Diário de campo (observação, pesquisa-participante) 

7- Análise Documental e Etnografia virtual 

8- Entrevistas: individual e em grupo 



 
 
 
 
 

9- Historiografia: memória e narrativas 

10- Análise dos dados e criação de categorias 

11- Escrita, normas, submissão e avaliação de artigos  

12- Publicação de artigos e livros: a lógica editorial das publicações 

13- A pós-graduação em Psicologia: desenvolvimento e avaliação 

14- Políticas de ciência e tecnologia, (des)financiamento no Brasil e a burocracia 

acadêmica 

15- A ética em pesquisa e o comitê de ética 

 

Metodologia 

Aulas expositivas, leituras, discussão em grupo e em sala de aula, pesquisa bibliográfica 

de textos e a elaboração do projeto de pesquisa e do capítulo de método.  

 

Avaliação 

2 trabalhos escritos. Mini-Projeto (40%) e capítulo sobre o método (60% da nota final). 
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